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O Código de Ética Profissional dos Contabilistas, em vigor, estabelece em seu artigo 9º  : “A conduta do Contabilista com relação aos colegas, deve ser pautada nos princípios da consideração, apreço e solidariedade, em consonância com os postulados de harmonia da classe”.


Sem dúvida, nada mais justo, nada mais correto.


Entretanto, o mesmo artigo ressalva : “O espirito de solidariedade não induz e nem justifica a conivência com o erro ou com atos infringentes de normas éticas ou legais que regem o exercício da profissão”.


Se fatos demasiadamente evidentes, anunciados e conhecidos de toda gente,  apontam para erros técnicos de um profissional, não representa infração à ética, mas, ao contrário, a defesa dela, a manifestação de repudia ao que existe de lesivo ao social.


Tal advertência de nosso Código, repousa no fato de que o erro não é defensável sob nenhum aspecto; erro é o que prejudica a terceiros.


Se um profissional não se sente habilitado para uma tarefa, se o tempo para executá-la é pouco, se a situação sinaliza para dificuldades que demandam profundidades de exames, dever profissional é o de cumprir o que o artigo 2º do mesmo Código estabelece :”VI - inteirar-se de todas as circunstâncias antes de emitir opinião sobre qualquer caso”.


Nenhum profissional pode ser conivente com os que pisoteiam a Ética.


O Parecer enganoso conduz a uma falsa idéia e pode levar pessoas a cometerem erros, confiadas no profissional.


Esta a razão pela qual o nosso Código de Ética é intransigente com o valor da opinião.


Não importam as razões de quem opinou erradamente, nem que anteparos buscou para se proteger em sua ação; as formas não derrotam essências; a evocação de rebuscadas e sofisticadas criatividades normativas não desmancha o erro e nem ressarce o prejuízo dos que foram enganados pela opinião.


O mesmo artigo 2º evoca a necessidade da profissão exercer-se com zelo, diligência e honestidade, preservada a dignidade profissional, ainda que ao cliente pareça desagradável (assim está escrito textualmente no Código).


A opinião sincera depende de capacidade e esta de um exame exaustivo da questão, até que exista o total convencimento sobre o que se opina.


Um Parecer envolve altas responsabilidades, mas, a maior é a de fazer com que os outros acreditem nele.


Quando nosso Código fala de “todas as circunstâncias”, que devem ser buscadas para a emissão da opinião, fala em TODAS e isto nada exclui.


Se não é possível estar-se seguro sobre o que se faz, preferível é não fazer, notadamente quando a opinião deve resguardar interesses de muitas pessoas, de público apreciável que pode ser induzido ao erro diante do erro da opinião, motivado por não se haver buscado todos os elementos para fortalecerem a verdade que é a única coisa que interessa a uma opinião.

